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Primeiro o Catetinho passou por 
uma grande restauração. Agora o 
primeiro palácio de Brasília vai ga-
nhar programação cultural, com 
shows e outros eventos artísticos. 
De quebra, terá ainda lanchonete, 
restaurante e até lojinha de souve-
nir. 

O projeto é da Federação do Co-
mércio cio Distrito Federal (Feco-
mércio), que ganhou a licitação da 
Secretaria de Turismo e vai explorar 
o local pelos próximos cinco anos, 
renováveis por mais cinco. 

Nesse período serão investidos 

RS 60.000,00 por ano. O compro-
misso é de que todos os recursos ar-
recadados com a exploração terão 
que ser investidos obrigatoriamente 
no próprio Catetinho. 

Pelo contrato que será assinado 
entre a Secretaria de Turismo e a Fe-
comércio no início da próxima se-
mana, caberá à federação repassar 
mensalmente à secretaria R$ 
1.019,00 ou 10% da arrecadação, 
prevalecendo sempre o maior valor. 
O valor é o de menos se for compa-
rado com todo o projeto que a Feco-
mércio pretende desenvolver no lo-
cal. "Depois daquele belíssimo tra-
balho de restauração, nosso maior 
objetivo agora é encher a casa", ex- 

, 	. 
plica o presidente da entidade, Sér-
gio Koffes. 

Segundo o empresário, o projeto 
mais imediato da Fecomércio é a di-
vulgação do Catetinho em todas as 
escolas do Distrito Federal. Estão 
previstos também convênios com 
associações, sindicato e escolas, pa-
ra que todos os estudantes da rede 
pública e particular visitem o palá-
cio em 1998. 

Na próxima semana, com a assi-
natura do contrato com a secretaria 
de Turismo, Koffes dá início à cons-
trução da lanchonete e da lojinha de 
souvenir. "Numa segunda etapa 
construiremos um restaurante 
comida mineira". 


